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O impacto da alimentação sobre a saúde, bem-estar e qualidade de vida é hoje inquestionável. Estudos epidemi-
ológicos têm reunido provas sobre o contributo significativo do comportamento alimentar para o desenvolvimento
de obesidade e das doenças que mais contribuem na atualidade para a mortalidade e morbilidade nos países
desenvolvidos, tais como as doenças cardiovasculares, cancro e diabetes (Key, Allen, Spencer, & Travis, 2002;
Mente, de Koning, Shannon, & Anand, 2009). Por outro lado, e numa tónica mais positiva, a investigação tem
também demonstrado o impacto da alimentação no bem-estar, qualidade de vida e manutenção de peso corporal
adequado (Amarantos, Martinez, & Dwyer, 2001; Hakkarainen et al., 2004; Sánchez et al., 2012; Swinburn, Ca-
terson, Seidell, & James, 2004).
Se há hoje uma maior consciência do impacto da alimentação na saúde e bem-estar, temos ao mesmo tempo
assistido ao adensar de um fosso entre aquilo que são as recomendações nutricionais e aquilo que é consumido,
diariamente, pela população. A nível mundial, tem-se verificado umamudança acentuada nos padrões alimentares,
com um progressivo abandono das dietas tradicionais em prol de um aumento no consumo de alimentos proces-
sados e de origem animal e de gorduras saturadas e hidrogenadas (Chopra, Galbraith, & Darnton-Hill, 2002).
Tal reflete-se no facto de, e não obstante o flagelo da malnutrição subsistir ainda em países subdesenvolvidos,
o excesso de peso e obesidade serem atualmente responsáveis por um número mais elevado de mortes a nível
mundial do que a subnutrição (Organização Mundial de Saúde, 2009). Segundo dados da Direcção-Geral da
Saúde, em 2015 os hábitos alimentares inadequados constituíam o fator de risco que mais contribuiu para o total
de anos de vida saudável perdidos pela população portuguesa (Direção-Geral da Saúde, 2015), observando-se
uma prevalência elevada de excesso de peso e obesidade nas várias camadas etárias da população (Carmo et
al., 2008; Rito, Paixão, Carvalho, & Ramos, 2011).
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Amudança de hábitos alimentares encerra em si um enorme potencial de contribuição para a melhoria do estado
de saúde e bem-estar das populações e no combate às inequalidades em saúde. No entanto, promover a mu-
dança destes comportamentos e uma gestão do peso eficaz não é uma tarefa simples, tornando-se vital uma
compreensão aprofundada sobre quais os fatores que poderão impactar na mudança destes comportamentos
e o conhecimento sobre quais as estratégias de intervenção mais eficazes para a sua promoção. Neste número
especial, procurámos reunir um conjunto de contributos oriundos de investigação na área da Psicologia da Saúde
realizada em Portugal em torno da alimentação, obesidade e gestão do peso. Este número, conta com um total
de seis artigos científicos, quatro empíricos e duas revisões de literatura, abarcando temáticas que permitem
uma reflexão sobre: (1) os impactos da obesidade, seus preditores e intervenções nesse domínio; (2) preditores
dos padrões e escolhas alimentares; (3) instrumentos de avaliação do comportamento alimentar.
O primeiro artigo deste número especial, da autoria de Frontini, Gouveia e Canavarro, adota uma abordagem
psicossocial na obesidade pediátrica, com enfoque na qualidade de vida e problemas psicológicos (ansiedade
e depressão). Este estudo procurou, numa amostra de díades pais-filhos: (1) comparar se a qualidade de vida
e problemas psicológicos de jovens com obesidade/ excesso de peso e jovens saudáveis estava associada à
qualidade de vida e problemas psicológicos (depressão e ansiedade) dos seus pais, e (2) se a adaptação psicos-
social dos pais é influenciada pela qualidade de vida dos jovens com obesidade, analisando o papel mediador
dos problemas psicológicos da criança/adolescente. Os autores observaram não só que os jovens com obesidade
reportam pior qualidade de vida do que os jovens com peso saudável, mas também que os pais de jovens com
obesidade apresentam pior qualidade de vida e mais sintomas ansiosos e depressivos que os pais de jovens
com peso saudável, sendo esta relação mediada pelos problemas psicológicos dos adolescentes. Este estudo
realça a importância da adoção de uma abordagem sistémica na gestão do peso em jovens.
Na psicologia da saúde, existe uma longa tradição na utilização de uma abordagem sócio-cognitiva quer para a
explicação das diferenças individuais observadas na adesão aos comportamentos de saúde, incluindo alimentação
saudável, quer para a intervenção visando a modificação comportamental (Armitage & Conner, 2000). No entanto,
os fatores intrapsíquicos, cognitivos e deliberados de tomada de decisão têm ocupado um lugar de destaque,
sendo que sómais recentemente os fatores de ordem social, contextual e de processamento automático passaram
a ser o foco da agenda de investigação. Três dos artigos incluídos neste número especial são um reflexo desta
viragem.
O estudo descrito por Pimenta, Bernardino, Rosas, Tapadinhas e Leal, centra-se sobre um aspeto essencial do
contexto social, a provisão de suporte social, e procurou averiguar a influência da satisfação com o suporte social
recebido na percentagem de peso perdida entre homens e mulheres que tinham conseguido reduzir o seu peso.
Este estudo permitiu concluir que apenas a satisfação com o suporte familiar se associa a uma maior perda de
peso, assim como o estatuto relacional de solteiro.
O artigo de Gaspar, Palma-Oliveira e Corral-Verdugo, situa-se na literatura sobre a influência do contexto nas
escolhas alimentares pela ativação automática de comportamentos habituais, e vem mostrar que esta influência
é resistente à mudança e que, mesmo em presença de alterações no contexto habitual de escolha, isto é, na
ausência de pistas situacionais habituais, existe adaptação por parte dos indivíduos, que tendem a manter o seu
padrão de comportamento habitual. Tal verifica-se sobretudo quando o produto-alvo é semelhante ao habitual
(i.e., em condições de elevada aplicabilidade) e em indivíduos cujo padrão de resposta habitual é mais acessível
(i.e., em condições de elevada cronicidade).
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Na revisão de literatura apresentada por Graça, os fatores psicológicos proximais associados ao consumo de
carne, tais como valores, atitudes, crenças e intenções, são enquadrados e ancorados nas suas raízes mais
profundas de ordem histórica, social e contextual. Os significados e estatuto associados ao consumo de carne,
os quais são socialmente partilhados, bem como fatores macro ligados ao desenvolvimento económico, desen-
volvimento da indústria alimentar e crescente urbanização, são realçados, como forma de compreender os padrões
alimentares no seu contexto. Estes fatores são essenciais para perceber os consumidores numa perspetiva mais
ampla, que possa ancorar futuras intervenções de promoção de hábitos alimentares saudáveis.
Para promover mudanças comportamentais sustentadas e eficazes, é essencial proceder a uma avaliação rigo-
rosa e adequada não só dos comportamentos-alvo (e.g. alimentação) mas também dos fatores/ preditores destes
mesmos comportamentos. Para tal, a adaptação e avaliação de instrumentos de avaliação para a língua e popu-
lação Portuguesa é crucial (Pais-Ribeiro, 2007). O artigo de Carvalho, Marques, Ferreira e Lima, apresenta o
processo de validação da Escala Portuguesa de Restrição Alimentar. A restrição alimentar é um importante pre-
ditor do comportamento alimentar (Herman & Polivy, 2004) e gestão do peso (Teixeira et al., 2015), considerando-
se que padrões mais rígidos e persistentes de restrição alimentar podem contribuir para a alimentação excessiva
e padrões de gestão do peso desadequados. A validade de construto da Escala de Restrição Alimentar foi ana-
lisada numa amostra da população portuguesa com peso saudável através um inquérito online. As análises fac-
toriais efetuadas confirmaram a estrutura factorial original da escala (Preocupação com dieta e Flutuações de
peso) e boa consistência interna. A multidimensionalidade desta escala foi igualmente confirmada através da
sua associação significativa com a sobrealimentação e desinibição alimentar, com a dieta e restrição alimentar
e, com a insatisfação corporal.
O último artigo apresentado neste número especial, da autoria de Filipe, Godinho e Graça, constitui uma impor-
tante revisão e primeiro passo no estabelecimento de um registo nacional de programas institucionais de promoção
de estilos de vida saudáveis e prevenção e controlo da obesidade infantil, desenvolvidos em Portugal. Conhecendo
a realidade nacional em relação aos programas implementados (e.g. fundamentação teórica e empírica, conteúdo
e métodos utilizados, contexto, resultados alcançados e limitações), será possível desenvolver linhas orientadoras
para o desenvolvimento, implementação e avaliação de programas de intervenção mais eficazes, de forma siste-
matizada. Os autores concluem que os programas disponíveis apresentam limitações no que respeita à sua
fundamentação, conteúdo e avaliação da eficácia namudança do(s) comportamento(s)-alvo, sugerindo a utilização
de quadros conceptuais (e.g Behavior Change Wheel;Michie, Atkins, & West, 2014) e taxonomias (e.g. Behavior
Change Techniques Taxonomy V1; Michie et al., 2013), para apoiar no desenvolvimento e reporte das intervenções.
Esperamos com este número especial dar a conhecer ao leitor o estado da arte da investigação em Portugal ao
nível da abordagem da Psicologia da Saúde à promoção de comportamentos alimentares saudáveis e gestão
do peso. Este conjunto de artigos espelha a diversidade de temáticas investigadas e as potencialidades para a
investigação e intervenção. Esperamos assim estimular também o interesse, a investigação e a aplicação dos
conhecimentos da Psicologia da Saúde à promoção sustentada de comportamentos saudáveis.
Votos de boas leituras!
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